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Em criança, matou um pardal com uma fisga. Mas logo se viu atormentado com
perguntas, do género, "Que mal me fez o pobre passarinho? Que ganhei eu

com destruir-lhe a vida?" Naquele mesmo instante arrependeu-se e, diante do
corpo sem vida do pardal, prometeu solenemente jamais voltar a fazer tal coisa.

Confessou-se depois ao senhor abade e, até hoje, nunca deixou aquela
promessa por cumprir. É com este testemunho que Victorino Pérez Prieto,
licenciado em Teologia pela Universidade Pontifícia de Salamanca e actual

pároco de Ferrol-Galiza, abre o seu mais recente livro, "Do teu verdor cingido:
Ecologismo e cristianismo", editado pelas Edicións Espiral Maior, da Coruña

(Fax: 00-34-81-25 02 12). A obra, num total de 220 páginas, lê-se de um fôlego
e com muito prazer e proveito. Mais parece um poema espiritual que nos faz

autocompreendermo-nos como seres humanos, mas em radical comunhão com
todo o universo. Escrito em galego, o livro é de leitura obrigatória e pode
ajudar-nos a entrar no próximo milénio com uma postura muito outra, bem
mais conforme á que se espera de seres humanos que se têm na conta de

conscientes e responsáveis por toda a criação:

"Aqui falaremos duma ecologia
que tem presente três acepções da
etimologia grega que está na origem
da própria palavra (Oikos). Oikos é a
casa, a Natureza ou casa cósmica na
qual estamos plantados; o ecologismo
tem a ver com a preocupação por essa
casa ameaçada. Porém, de oikos vem
também economia, que tem a ver com
a preocupação pelo governo da casa.
E, finalmente, de oikos vem a ecume-
ne, ou ecumenismo, que tem a ver com
a casa social de todos: é a preocupa-
ção por toda a realidade, humana e
não humana, com umas relações de
respeito pelos diversos pensares e
maneiras de ser, concretamente, nas
diferentes culturas e religiões que
manifestam jeitos diversos de relaci-
onar-se com o mistério profundo da re-
alidade. Falaremos também a partir
duma eco-teologia e duma eco-espi-
ritualidade que pretende viver a expe-
riência religioso-espiritual dum cos-
mos habitado e assumido por Deus".

Estas palavras são do próprio au-
tor, logo no primeiro capítulo. Por elas,
percebemos como ele concebe a sua
obra e por onde vai conduzir as leito-
ras e leitores. Ainda no mesmo capí-
tulo, Victorino Prieto confessa que o
seu ecologismo "é profundamente an-
tropológico", visto estar "convencido
de que é no ser humano onde o Espí-
rito chega a aflorar de modo culminan-
te", já que esse mesmo Espírito "actua
a partir do interior da matéria, até fa-
zer-se autoconsciente no ser humano,
pelo que a pessoa chega a ser interlo-
cutora de Deus, capaz de um diálogo
único eu-Tu".
O autor não esconde, entretanto,
as suas próprias limitações e é o
primeiro a bater no peito. "Tenho cons-
ciência de que estou muito longe de
ser um ecologista consequente: tenho

automóvel e utilizo-o mais vezes do
que o indispensável e com mais velo-
cidade do que a necessária, com o que
contamino e consumo uma energia
limitada; gasto água de mais —um bem
escasso— com um duche quase todos
os dias; com tanto escrever, gasto

muito papel —contribuo para a desflo-
restação— embora tenha o bom cos-
tume de reutilizá-lo para apontamen-
tos e procuro contentores de recicla-
gem para me desfazer dele; nem
sequer sou muito dado á ecológica
bicicleta ou ao hábito de andar a pé;
e o que é mais grave, podia viver com
mais austeridade do que vivo, embora
não seja um gastador por aí além.
Enfim, sei que, como a maior parte dos
meus contemporâneos, tenho ainda
muito caminho a andar para sentir
realmente em mim em cada instante
o espírito do universo".
O livro desenvolve-se ao longo
de sete capítulos, cada qual o mais
oportuno: 1. Resgatar a ternura da ter-
ra, fortalecer o débil. 2. As terríveis
bestas do Apocalipse. 3. Uma nova
consciência. 4. Um desafio para a fé
religiosa. 5. O verde da Bíblia. 6. Três
místicos cristãos ecologistas (Fran-
cisco de Assis, o místico da irmanda-

de cósmica; João da Cruz, um místico
ecologista; Teilhard de Chardin, o mís-
tico da matéria). 7. Uma nova consci-
ência chama a uma nova maneira de
conceber Deus e a relação com Ele.

"Pensar ecologicamente —escre-
ve o autor a concluir o livro- é ter
também presente cada dia a realidade
do drama da relação Norte-Sul, a reali-
dade das imensas massas empobre-
cidas do Terceiro Mundo, submetidas
á miséria pela relação que foram esta-
belecendo os países do nosso Primei-
ro Mundo opulento e explorador, a-
çambarcador guloso dos recursos li-
mitados desta Terra que é de todos".

"Oxalá —sublinha, como voto final
— que a reflexão deste ensaio ajude a
aprofundar e a lançar as raízes dum
verdadeiro pensamento ecologista
global, para que este não se reduza
a apostas passageiras e superficiais,
mas toque decisivamente as fibras
mais fundas do nosso ser". •
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